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InQS80S éODsidadãos tãe attrativas e Pernambuco '. de 15 a 17 linhol'l fra�n.
beilissimas 1i�ões de cerdura, Bahia 1> ,12 a 15" »,São' 1'10880S Agentes: O I'

'. . C1 D
'

, , xa a que, possamos assistir' mm- o. ' OIUIClgüS. » 'lO � 1(,» »

.\ ,Em Cal�p01'iú Ó 81', Hyldebran- tas, dessas conferencias e q:18 0111 nos- Georgia » 11 1113 1) "

�lo 'Ga:reiâ.. '

soslavradóresaasociados h tão ,utii 80- ,Pari\ » 8 @,12 � »

Em 1iã,o Eiianç.isco �. SDr. A1'- ciedade de: Agricultura, possão dizer Mina8 . '. '.» D a 11 " »

., ditar E(I;pozo. aos seus jrmãos do Centro d., Blume- Lcn,;�iai1ia. ,,8 a,H)' l) ,)_

,

':Em Porto-Bello o Slll', Jos@ Pa- na1!;�A vinte ::InDOS deveríamos ter Smyma .», '7 a n D »

ç'l,Mp' Ferreira Junior, sido 'guiados por esta -esoola praticn N"
-

, ,"''''' t d: f' t' III t M' .. ' ã::l se seglclc, porem) {PW (, 1ilfl_

P nh B' -':T "1
en o,'a ,8'1", ren .e o " us Te �,en..;or . ',,',' d' r., .. I, Ó:Na e' a e atl'ra.- t eJ 1a til esta-
e Azronomo 'o' Dr Giovanni Rossi" ror e�):1)�'I�m""1t.o a llbra:. Ú.l;tf.ll:lmn<1

feta daqiÍella localidade, o' Si'. Lau- "'Ra: 5 annos �pena8 foi instalada l:l(le",ss,a,rnl:�('noo',,:a sua,;pref'i'Ue?I'A!o'�­
,l'cllt,ino Praxedes Vieira." ,naquella zona colonial a Sociedad-.. �,�rtl"a;; -t-ufli'II:S,:"8:Ulf:la;",,cl11tl,,,,UW,u,',,,,e)l1'-

. ",'d A,,' lt" ,-t .id """Jo",, ',f.a&lc,,,,..,.,
'\Vlii,MUOS aos nossos' amáveis as.'-'

e ;,rlC.n "1.1',a.e em si o coro"",c;..,r, "'�� J: �J",."',t.;.,".
'

.

�, .:'
"

- " �
"

; os esf),rços ele seu dg Director, 'pc-'" ,

. ..

,

(� ,�, ®f;U����l�,
,:'!lglll')JJ:tell que .t;'9trunCfl procedendo la grande exportação deseus d bl�'ii., achatados, ,tran8pa.rejlt.eS'l"',f{Írcl�'", , , 'r'

" " ,u" pro uo-
1

"

I
., �

1\ eob:r&h�lt do 1· trh�é,;t�e'de 28 de> "tos, principalmente de fumo em fo- (0:" em e$pl.f.�,' mais to�te�� ,}imw .a
,JuTh.o a :fim de Setembro do cerrento lhas não Si) 'p.ah1 o interior como ,s- [aI!! (111 q>1:U"h'ilé!:ILe-xtre�lJ(;ln'�ea' c,. uni­
QlUl.@. ta o exterior da Republíca.

P d'!I�'.umGs, as" entras ?âO a; fine�t d/t
'"

' /
O::! preconceitos dir:gidos aos Janngem"fld& ()oll'fof1lll'd!\d�. com I) Rl;­

Oa originaês não !I!'l,'lo devolvi- nossos patrícios, já estimnlando.o,,�' refi!!:'.O de fibras q_UO'·COlliP0'(':.m urua lt-
�' ,

,
' .... , n "a;

.;tOIil qu�r pnblicados gnu não. a unirem-se e repelirem a. desconfi-
'

.

Por I ," . ,

anca e inaccão em que vivem cati-
' U17 lSSQ ,�â?, uecessarraa, sç'g'lm-

Y- Y
, .",' do afficru i. .o' V iscoude de. Ta11J1&V

varar:-l a q:lantos aasistiram a 'sua o- ]C:l') ",b' �

..

'T-"
'

" �Joi' �' ..1:',ratona cativante.
,I) t1, r.�'l, .llfltas_, nnra-a 0tttra . (

-' algodão de Georgia para encher. (I t'��-

paço de uma linha franc('.Y.ai, errH1Ul>Ii"
ti;> que não serão prf'.,cizas mais cÍo)'
128 fibras de algodão 'de Pernamtnm;

pj\ra completar a
/

mesma 'medida fi

8Q do alg0dão do P,ara. C'on!ínlía
, Cum�rind.o o ql1e i� diss emo>!

no n.O anterior varn0" ('nceT,àr hoi'
'],' p1lblieação (,lo ll)�do de �llUll!'a' f
tratamento deste imp0l'tante ramo clt.
hvoura por termos certeza d� 1}Tl(\ os' '()lle l,1)� :ii'·l"OÀ N NU N C I () S nossos bV:-[tdores não i3squecam qUE'

..
, -',.. """.li" "

mensaes q'I,�e não' ex;.;eâüo de 15 todo,� aqu'elh, qne não pOSS1.l_a.m' 00;--, ,{C'oncl'llz.JO)'
linhas" reno>! [lara cafi'., canna, arroz e ou- E:r;tqT,lantJj I) oper-atio ,avanç'a pe-

Paga1'ão .
21/:;00 [,ros ce' eaeR, teem pllTi' f'f!ta 'pr&'! iOtlR lo se'l' genia, úze:ndo nvi ver tud;l

_,
' -�\���, malvacia,' porc]'le ondA dh 'OU cn:1tí. 3.11'1iI10 qne e,ri< morto, eLll(ltl,'l1t,O ±':ou'.

� -

fi' .

-..,. varem a,manrlkca, 'ahi é onde me- tudo, isto por nina IllHsquinha, refin-
'COI1J:.e.J"(::t.llel:l". -,.:_ - lhor pro. pera e ahllndn, tend@ o de,c' aeraçãc, o dono ,do S6U t1'abalha, ef�'

védo c11id"do de tratal-!!.. 'pitalist.a on milio:!l.ul'io, pensa reml1"
,

li qnnJidade elo algodão depen nera-Io aimla mais p()éh'ólmEHJ,te: Sl<lH

(le, em parte, da plantá (['le,1) pl'O-' q1lG a cOIl>lcieJl(áa lhe·,dôa., 1E qHant�",
(ln;>: li) em pa.rte do climtl:; da ql1aE- e qnantas vez�il a, sua remuuelllç,ào ,;,

da:cle originrria,' do solo' � do preparo bac;bmte aviltallte!� fll,ll:mtal! V!lQ:es P

deste,
"

"';11 tralialho ri pago a. g011;e.� de lat('-
'

As fibras ,destlt preciosü vege- go, som qne haja, eicrnpolo de, marty�
tal 'sii,o mais ou nie,nos' eompl'ichs,' ri,sal' nIll ,corpo ,com tão vil Ínstrll­

gl'OS�i:lS 011 delgad3;s, asperas 0'1 nia- ment0! E quando esses ln:lelizet> télb
,r,ia,:; cf>nf'orme ás condições da loe'lli- tam faz81' gpWf', j� a fol'Y:i. 'public�,
dade f'm que o algodão é plantado e 0le baioneta: caJ.,1da' e i,mp,ellidll por'
Qolhiiio, ordens desapiedadas, t.nt;.l ferir e es­

Uma das ql1"lid�cleR Cl"e m�Is maga'!', brlltameui:.ei (i8Se8 pobres' n

rç6nr'illfmd81tl .o nl;Gdão e o comp'ri- quem-tiram o trahalho ou ��, subsis·
m,cnto das fib'1'(J.S é a esse respeito o' tancia precizll.) '" eSSCii1 jnfeli�8 <cóbef­
Vi'coude de Taunay offerece IM; no- toS' ,o ma;is dl).:l' vszeB d'l a.ri&rajos (,

:,,) compaJ.·2,tivas· sGgUintes: J;bden,no� c],í H�lH>f),

Toda. "a correspondencia deve SN'

dirigida a Rédacçio do Pliaro]. lt '1 é'
Dr. Lauto Müller. ".

Par": mellior ol'd�m desta R"dac-

4]10 � 8$Signaturas desta fl'lllut 8;)..0

eliielW!ivaroente por trimeshe

,Preç') 1$000
-o Pharol &,eeeita ;1 c.ollahon\(;'.ào

,,�e todos, desde que �uvlem couzas

4ignas, de serem p'lblLetU!aF,

9 B;. D�:. Giovanni Rossi ail'ec-
, t,01' da, itst.açã,o A.gl\)UQmle3. de Cedro'
rcaJizon domlng"J .1'� ',llJUl. eOIlfereüe.ia
1:.Xpi:m:Ó,<,"-..NI me1"s rr.ai" efllcllse", emu

'I'l�, H8 ;lOS>';,');':! .la,vraun,res posl;ão llui­
doI'! '}'enc!))l' 3,8 diffi'\!11dll.des. enm, qno
betão a0(;ualmeu'te llOl'!ge (,lelliBll'to
pr'lliclpa! ao desenvolvimento prog":m;,­
IÚ"O de nosso Mnnieipib, Scn(;imos nilo

assistir6!n, a (iki8ll, briKha,nt.e cxposi­
ç,ão d,e principioó\rsuas;,,'os ao cdngra,­
çaméUl:O 8\)IÚV.l algun� '(1& J�')';.';')!l b ..

,,' H"t.qol<es.
,
Eüi v:el:d:odi!l, rr0!1ien{,e ;Jmá decli­

';;ç"ii? e�p€cii).J) Tund� 9, th'i'0l'ia (J p'2-
tiea Tospi'octi-va podião (�'X'Pfl.ndjr lM'S

'AIgodào
CULTURA E TRATAMENTO '"

o

vi(l�l. do
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gencias II neguem.
-

O operario e esse infeliz q:lC se

descança no tumnlo. E alli talvez
<,ilH. termine o S'-'l1 sofirer,

�ln 16 de Jllbú de 1904.
Â. N.

Por isso é de esperar que esse Mo- gos, apeamos em easa da Viuva
aarcha tenha a mais digna e honro Galm que nos offercen saborosissima
sa das recepções no Brasil, chávena de café, e .ao prepararmo-nos

r

para seguir. avistamos um carro que
vinha seguindo' a mesma viagem.

Temos o prazer de publicar ho- CuriOZ05, esperames para. acompanha!
Je o offi cio que nos dirigiu o biblio- 0, quando reconhe�mos com p�r a

thecario da S. Guarany o Sr. Felix agradavel companhia que d alli em

M. Brandão. . diante tínhamos.
Fomos' seguindo com a maí­

IBibttotneca da Soctetuuie Gua- or jovialidade em amistosa palestra.
l'al'iy de Itojahy, em 12 de Aços- ate aoS 25 kilometros, onde apeamo­
to de' 1 '04. nos para nm novo descanço e to­

Tenho a maior satistação mar-mos outro cafésinho, que devido
em accusar a oa; tosa offerta a am.abilidade de riossa. companhia ob­
por V.O< S," destinada a esta zequiando-nos com alguns doces que
B iottoteca e constante da nota estavão sncolentos,

--�---- I)(WSO.
,

Dahi seguimos cum medo do tempo
CÉX'IJW A:E'ORMOSEADO.R .Açr.uiecendo- vos em nome que ameaçava transtornar-se, e cae,

'r
.

tezra a 'carta da /)i -ec oria a gentileza de tão games na aprazivêl villa de Brusqueranscrevemos na, In . b' �
'.

1 f d
.

(111e diri rimos 'ao Centro .--\.furuw,;e<J,- pr:ecwsa daâioa, alta manitesta- il;(j usco usco as Ave Mar:Ia. .seom-.
.-der dSllt! cidade nu dia 20 de Julho çaJ ao ,vusso empenho pelo vro- panhado de borrifos d'agua, chegando a

do corrente anno não tendo ate eetn gr'ess9 tntetectuoi de nossa 'I'ribn porta do Hotel do nosso Illustre am>

data obÚdo !'esp()�ta alguma, natural- e ao VoSS�) amor a esta Socieaa- João Sc�ãeffer. .

mente por não ter havido sessão ate' d?, que x�br'e!!tOdO se desoancce
.

Saoendo que havia .espetaoulo e.

hoje naquelle Centro. em. possuir 100 denodados pt-ta- baile no grande e magnifiso �alã().
Daremos sciencia aos nossos lei- limos em prot do seu e=çruruie- aos Atiradores, pa.:a la nos doregimos.

tores do rezultado no proximo numc-t e-mento, cumpre me comrnwni ;IS 8 horas da noite encontrando a

ear vos, que pura cr-nnectmenio sala repleta de espectadores.roo

Eis a car+a: (1<: tados os socios será eua devi- E�n seguida Ievantou o panno e,

aarnenie caihaloçada, e inscripia den começo o espectaculo que oon-·

tuustre Ctdaââo Presiâen- a nome (te V.>, S," na Lioro de sistin em diversos beliiseimes" actos e

d:m,te do Cenlr:o Atormoseaaar; O/r�r·tUldiSS da mesma Socieaa- quadros alogoriccs, finalisando com

desta ciao ae. I I ae. ) difícil trabalho em Jbicycleta'. intitu-
.

Preoaleço me do ensejo para lado (A Roda da MQrte) exsscuta-
.

. '(e/nos o g?·(J.to _P1"aZe1' d� SCI
f aPresentar I)OS os protestos da do por 'run ciclysta que �ra.halha em

en.
tutear

1).os,
que acabamos

(J,el'rf'l,m,ha
estima e consiüeraçâo, ?fJ.tltl.. do Snr: G. Kl'lege_r como.·

r'.:cebe!' O Prelo que esperaoamos ,. jardineiro: CliJa execução tOI coberta. .

e tenao de encetar breoe a llU- Aos tu.r= Sr.' Dtrectores de merecidos applansos,
bticação d',) Pharol pequeno ior- da Associ.ação Typuyraphica ,,!tlo- SJg'lill-�e 3.nimado satàu ao' sou
nai COínme1"cial, noticiai!» e hu- del(j«. de uma melotiiosa orchcstra l'tgida.
'mM'ist teo, prot1isOrir:mente bi- O Bil,lilltecarin: pelo Sr. Beckhi:iler. No dia S6guintê:
rnensal; como enthusiastos (10 etn· F. M. Bi'culdãQ. ;1manheceu chuvoso e triste o dia con-

�)e"zl),il,eil,io a-ezia Cidade vos .�agrado a festivi1,ade da Azambujat,
offe1'�cemos as colu1nnas do mes.. não podendo se erretuar a 1}rocisão'
'ma' d publicaçã€J gratuita (te Il.{}n,l�a.ria' porem ainda assim fomos'a carr�
quaesquer artigos, collaborações � Jl com os amigos D. H. C., D. P. G.
e ann?,úwios 1'i6lativos. �o C�:.�l'·(J Erão 10 horas do dia 14 elo co]'- L. J: !\!., e �. B. P. ate a capella.
Á(orii1,QSeador que tao dlgi'w- rente, haviam06 (llimentado a machinn da milagrosa Imágem, onde assisti-
1;;�eHte presidiz. ':lige�tiv'L con o necessario cOllbustt- mos a celebracão da missa se_ndo o

Sau,d,e e fraternidade \'cl e j,t preparado os nossos ginetes ,;cto officiado por um Revd"'·. da O� �.,�
-'lU qlll'l njont�mos preSSllrOZO:i em ::;. F, notando-se numerosa concor-'
Lmsea do pitvresco e akativo arrabald ... reneia de fieis.
dnde antlualmente reunem-se /,&ran: Vis�tam()s sm seguida o Hespitat d& .

1e f[uantidade. de jiei; em procura do caridade que fica ao lado' da capella
')alHamo consolador d.,1 sua excllrção, e que achamos o edificio dirno d�
f\ VÜ'gem milagrosa de Caravaggio tão util instituic ão, estando '0 ':nssmo
em Azambnja. aos cuidados das irmãs.
}[anhã serena e calma, temperatura 0onc1nida a festanÇa, fomos de�;n-'
regnlar, e,;t.rada e1lchuta, Ilovarlçamos çar, chegan�o na villa pelo meio �ja.
com prazer infindo, qnando avistammi Passeand9 o !'elsto da tarde
1. 3 kilometros o amigo e Sr. Dorval. apre8ciando o mO��ento ,dos romei­
e sua e+"" familia em cas<\ de outr! l'OS fl.ue se retlrJ.vam uns de C8rra

tmigo Sr. Alberto, entretemos en,
'Iutros a C8'vallos de volta de sua

'l.mÍf,Wsa pplestra um quarto de hora excurção. No dia 16 levantrunos
mais OH menos. acamp,,,,' !J.to, pedindo a virgem vi:"

da, saio - e dinheiro' para qne t�osContiD11anclo logo, femos paRsan- .I!os anx:" }iJSSam08 lazel este passeioao P(\l' ml1itos andantes que seguia.m i'38 ta.rrtas record!U'.l'ões nos deixou..a.o rnE'fIDO curso.>;' --Y

li:Jjfl,!1,Y"ef6' de Agosto 1904.

.fi:mhora tsdos e88(,,, eacrificadce
peçam ,;e mãos erguidas pão necessa­

iro , embora as lagrimas .Ihes benhen.
o rosto esqualido--llã.o ha. coraçã/
que' ceda um atomo sequer de con �

íórto, (L esses de�graçado:l.,
.

\) operario e· o grande moto)
da vicio j o operaria e esse pobre aon­

de floresce a grande honestidade, í.
essa alma pmB, embora muitas intillr-

VISITA DE D. CARLOS AO

Aos 12 kilometros sentimos que
havíamos �ql10cido os nossos pele- E. G P. e J. H. M.

João IJonorio fte Miranda.
João S.!r/.1,pião Roc!wdel
()lymplo Mir'af6da Juni01"

BRAZIL
Diz a União Portmrueza que, SE'gnn­

do insistencia do S:culo de Lisboa,
em dizer qll.e El-Rei O Sr. D. Car-
108 yirà viz:tar o B.Iazil e provavcl
ter frrnd.amento por ser �qlls11e J01'­
nal, um dos mais bem infl)rrnados cl.
Portll!!:tL As relaç,ões de affinid:ld s

e ()s aíf0ctos tra'Hcionaes entre o Bra­
zil <) uquel1e�Reino e os reciproc;,'"
intereces a ligarem os dous paize':,
julgamos ooncon'cr para o estreitamen­
te ue reJaç.ões cada vez mais intim;.
\lntn, o Brazil e a Mãi Pat.ria.-
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Pretende realizar a.num:hã -Hab­

GAZE1_"I]�H'A bado, o 5° anniversario de 8TllJI fun­
dação o Club. Vinte de Agosto com

uma explendida soiree no salão de seu

Contractou casamento em JoinviUe presidente"
o nosso amige Sur. Lydio Raposo "

com a Ex.ma Snr." Dona Roseírinha .Sentimos não termos espaço para
Mira. Nossos parabéns. publicar o nosso álbum de visitantes

.

que tem-nos animado com . chístes a­

gradáveis.

ANNUNCIOS
I

COtIZas eFactos
Chegou de sua viagem ao Ric o

nosso conterraneo e amigo Sr. Coronel
Eugenio L. Müller passando por FIo­

rianopoles ..

Por falta de espaço deixamos de
publicar a palestra do Gritao,

Ora na verdade é },em certo o

l4e.,rrllinte rifão que diz;
Que este mundo é um.» bola, E Tivemos hontem a agradavel e subi­

Iju,;m! anda nelle é )lue S8 amolla ta. honra com a visita do Illustre
Palavra de honra, Olhem que na amigo o Snr. Dr. Thiago Fonceca D.

1 exta-feira não ganhei par!!. (j) susto Prucurador Geral do Estado.
I. <) '1 a h�l maré. Puchal l! O b II' d

' ,

)":l " U ti "d d
s e os conceitos que nos englO,

-' 't,·,lanr. o _"'1 vi aque a 1,mZri a e .encheu-nos de e nthnsiasmo e confor-
fi 'agna (!"1)1,,( (M'a.fut! m:' .st p�llUJ�nossas to ela cansa

, une abra amos, V· I Arnas a dentr« l�qllel mo; h nao éra Jeliz viagem
1
e br�v� regresso de

' 111te ( e gosto.
pan\ menos, pOIS f!'lflm cllegi� de n,)" .

viazem ao R" ã O"
'

1 I'd d
sua ,.u

' 10 san ssos vo-
v.o em nma oca 1 a e ..corno eu, f'

tos.
'

vai jantar na santa paz do Senha;
com toda calma e descanço scismau- A8 nltima'lnnarils
do nas grandes reformas que vai por 'loR divs' 11 t)' '12' do
es ta sar.t a torrinha, e quando derro

pent.e apresenta-se na porta um g'/,-
1'1'Ztto com uma canoinha debaixo d,

braço de calças arregaçadas e diz:
Cbii.... Seu. (ize!;io estemo no fim

do mundo! 'C"nflá',vê como as r�ta"

e."'fão se fn,�hendo dagua,' se isso fi­
('a,�,�G assiin. sempre chcie, é que éra

I. .. m
Credo menino, não diga.'! asneiras .. -

Nü» e asneira niIO sentui poi« ve­

ja' 1'J.·'te assim pode ai-racá Cjua'l'qué
imbarcaçao 110 tal. C,les

.

E €;u pencei cà commigo, ate este

I'(i'lldc{jo quer ser engenheiro. .'

E dahi comecei lembrando-me qne
:,te A'pttm;o quiz concorrer com sua

pnte na limpeza qne vai por estas
ruas enviando suas agius para. acal­
mar a poeirada que S. �Lourenço f@z

espalhar por. e!;ta C,idade.
.

Passn pelo. (ksgosto
'

de
.

perde]" S
I

Quando estava nestas minhas con-
sna innocent... filhinha Ro>,m, o noss<: er-l)enti'nas!

e�deraç�e&:, vejo seguir boiado pelo amigo Sr. JOtié BuklowtJky. Colla-se serpentinas. vaSOl:!, cast
:r10 ahll.lxo, um monstruozo vulto, e eu ,_o _

'

, :;a.és e ma:i.s objectos de vidro bem ComI.)
" b·to do .medo, .fiz mil conJecfuras a

Chegou !llnte-hontem as G horas ilOrceIlanas e quaesquer objectos de

�.I respe1t<l; será algllID cada "eI, ,la tll,roe -na l;arra, o pa(p'et� Iri!! !çJ11ça fina, contanto que se apa.-­
,.lgnma l�ncha de fun�o p�ra o �1, ',ind@' dOl'Sul, deixando de entrar 'lhem tódos os pedaços que se. par-_

dg�lm pe�xe :Ie:>conheCldo, f;�.alm!' -

p6r' tver partido nni d.i; helices lltl. �úem. ,

te .1lctU:�1 mil cou�as, e no flllal d a.ltnra de Santo Ant"llio, tendo trans- Na. officina de Ourives de
c?ncas f�1 descobn que era llllW 'ff'j�ido as malas e Od passa,geiros pa· José Buktowsky.
lllpa,Va,l'Ila., 7, I,

.:·a 'o paquete 8·'11108 (lue chegon ._...._. ._._, _

�ra bolo;;",; Olhem que o medo t· :.1àntein cedo, seg'lÍn ,hontem mes-

(1 . �h" helm,!.. R' Ir' f'
,

F. I
.

d .

no para o lO. o 'lS' 01 l"!eg11ln-
•

ma mente �omo tu o. n6.'3te mUJl- do vagarosament .

Ou tem um fml, nào era p08 ,I \, tI

q' e 38 aguaI> ficassem ali para sem­

pre, e na. verdade, d:j.hi a momf»nto;· Chegm'7io no paq�letc Santos yill·

dfpois de terem cllmprido a sua, mis·· .lo de l<'lol'Íf,Dopolis, os JlIWSO!-i :UUI­

"IW lavando a.lg'lmas rnas, retiraram- '-l"0s, Snr. Antonio Amaral, e o Snr,

iC COm toda,mansidiio carreganc\o após Georg Riedel, amuaIS 1't'lil'�t'lI.ltante�
SUI'I., callOinha do pobre gU1·i-ztt..? que "de casas cOlllJl10rCiaclS.
choTa";il fi> bom chorar.

Assi�n pois contado o cazo, nã0 �;l!1- Esteve i:Jr'sta C idade dI'! passa-
'l,cm do susto porque passou o y(j BO ';em para !�.qpil'it,o Sant.o, o jOVf.ll1
velLo E'iJz�oio, -

Tayme Briej(J Gnilhon.

Secção Livre

Club

,

Por ordem da Directoria, tenho 1'1.­

subida honra de convidar a todos os:

Snr.· secios, para o baile que em re­

�')sijo ao 5". anniversario de sua fun­
!ação, realísa ·este Club em a: noite
20 no corrente, no salão da residencia,
lo Presidente, SIlI' Olympio Mimuda..
Itajahy, 17 de Agosto de 1904

O 1" Secretacio

Domingo 14 esteve em festas < �_" ......_ .. _ ...... _ ... _ .....������.� .. l-!-��:.
:f\r do nosso amizo e, .Snr: 11arcor­
H8'.lS1 devi-Io ao baptizado de su..

'I'l.erida filhinha, aqnal temeu o lIom( -,_._ .. _ _.- _--.. -- --�-.-_ ---

-Ie Neli. Ao bom ainigo e I-ma F..,xnm.
Esposa felecita o Pfi,:>sc>al do Piuirol,

Acha-se ha dias g'lunhndo <) lPitl,l, Pintor'
;) '!lOSSO amigo e SI;r. J"io Pinto de' ()trt':l'e-se ao publtco Itojahysn$e
Amaral, m1lito digo negociante clffit� para todos 9S servtços concer-

.n-aca.
l'!en tes a sua «rte ..

,

N08f:10S votos pejo seu prompto res Preços baraiisstmcs,
tabelecimento, ITAJAHY -:- Rua D.r .Lanro Müller

0'1 prea -narcs
correu te (j ne

aqni cal1S011 p:l,;mo; sobresalton os

habitant-s de Porto Bcllo po.r te:

subido uma altura desproporcionada.
chegando a desabar ;J�:gumas casas.

A1tTHUR BARGMANN

ATTENÇÃO.!:
ARMAZEM DE SECCOS E MOLHA

DOS
DE:

i

ALFREDO C. MOREIRA.

Tem sempre gr'ande sorti­
me'nto de . viveres, :vinhos, lou-'�

ças 1)1'anCa, C01",.e.ames para n&: ..

vios. tintas, oleos, vellas, keroze
ne etc. eto. ,_ tudo baratissimo.
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BI�azil

Pada�ria (le
�rosé ·Dittricl1
RUA Dr, .H�RCILIO Ll)"Z

1'EM SEMPRE PiES, SOYADO::;, E GAL­

PEAJ)(,S, ROSC.4S FRESCAS BISCOÚ'.ros

llOI.;ACHAS, DOCES, BOMBOXS, etc

Cartào 110staJ !."
VItJ1.de�.�e rui casa de :

.

EDUAIWO MIRANDA.
JtàjahÚ:

(-- : i:-: -)

:l) r' o g r {� s só !!
.Jeão Mathias Oii.içer (a:;, srien­

te ao pubtico que cstaoeiece« nes­
ta ciaaae. tuucionanao na resi­
dt .cia de seu pae João B, Otin­

k�'l' urna tointca de preparar sa­
I {li) C() .(� de'fiOitdl.l·a�ào, acima,

. /' '/H!;' iC.�' a .rompto a torneces
oãa 'e q ualquer qU't?ltidade âes­
te f/onwo aos snrs. consumitlores

Padar-la
GUILHERME lVILLERT

Rua Dr, Laura j[üller',

•
Excallentes, krachinell, biscoutos,'

f,oJRchas, roscas de barão, pães, pãos
deIott, bombons, .doces, seccos e fres-
I'OS, ele, etc,

c ,

sem competidor em pn'ços ...

-Esquina da nua 15 de Junho-

J�duardu l)ias
deMiraurla ..

AC.�BA 1JE RECEBER CM BELLO
'Or.TJ:MEXTO DE CARTÕES DE FELICI-'
,,, ,! COE!'\ A PHANTAS[A,l'APEISPARA CAR-
7' ";C;, I11'PLOMATAS, OFFlC'InS, RNYE­

:: ·(,FPF", LlYR.O'" lVill BRAJo;CO, f'AK.rIo
." 'I':r"'11'.4 rADERNE'fAS, T1NrMi, CA:K
Jo."FTA" .. r.xr-is, ETC e

.

Tl'l�O Baratíssimo. V'siteHl c

H'n'(li-�'rao r arn. dizerem, HJ in) SJ no
. ED'lLHWO },�]RANlJA,

T'rna cais-aia Iorraaa (te r '77'e.
(S ap 17'(/ tos tudo el!/, /}(l1/1. e:' urlrJ
I! irat Li' Gon/., . :-:ano.el u. },ItJia,

: l ... 11(O l).A 'j AH ;

- :M:AXThlILIANO J. SCIINAillER-
- ALl<'AIAéL'E -.

Roupes sob medida para homens e -crianças .I!
.

. Encarrcqa-se. de todos .. (IS ctr6t/,Jalhos concernentes a s'na arte ga'Nl'fl,_
ttndo c.cecutar qualqaer encomrnenda com a mxucimaperfciçao e esmera.lt

Preços:modicos, , !

Praça da },Iatriz.

-------o::::=:r.>,o�+.,-<1il==-----

c.vnrrcs POS1_"ALES./'
Je âesire ectumçer caries iuui'rées avec timbre CI) te de-

rue

Joã» J[. de Mtrarula,
Jlajahj .R. S -. Cattuirina,

---_._---____,.....,/"'__,.......,,___._-- .. _--

lIot:el

BARB,�ARIA

I(:e:rl,l<tai

.DE . YiCi.·nrino '�los P'"_.�,,g ]i'Orreir."
.. /.corta (�n.beHn:=-: {; 1aL. b�ü'f)::d:5 a V011-

.

tr",l'3 do f]'r"'-"f):".

\i1lJün ao. R,lif'fieio G1JARA�Y,
11�a 15 JD XO\-elniJ:r J ��\,I. 1:) .

;:".:

Villho
i{_�olla:r)es ',;

rh (t/,ma.;e'n -de ::

EDU.iRDO MIR.AN[H�

/ ..
\

=C», �iil,'� oii 's, C !,bs·if/iI,f/.ç'-ks e contu propria-«
... \lt)IIi{.1.LlDORKS E r;XPURT..:1J)ORES

e Agentes i< .(\ mp: 11 iis Novo Lloyd Brazilera., e .1' luvial
Blumenau.

P. OTUJ!D;lr :SOBRADD DE 2 ANDARES.
E;)Jdllenles aconunoüações, V'ISto.') quartos, mobütado« a C:tJ;·

prictui; colchões ele uiota», I\all.heil'os.
Sr1-La, s ..uetas de rCCI'eiO mos« o.eleiros, etc,
Varituia aumcrüacao fie t- qaaiutade, fiambres, presuntos pi­

IJ.!({'. se aeseiur, caou: IH>Ili-l_tas, .iaotonaes e e.otrançet.ros, com

li,;ssofll actioo e nuuiuta.to:
Recebe 1lencÚmisll.is -- Preces rasca v is.
Jw'dim e casa sepuruda Ú(I.1'a hospedes de 2". c.asse.
tujatt/). raa Di'. Lauro Mt;Uc;'

DE SAMUEL JIEUSI J[;Nl(. q
Neste antigo estabeteci.nentc I

encontra sernm-e () i' sped 1 r" I
JP(,{ l ic: : j)((O ae atcers as IJ lU[I.U" "

aes. bt-couto» l'OS0M', t.otucn � '/
, etc. '

OI> (mnuucios mens�l,c$ qu.el ,

Ap1'O'mpta:se c m ioda b",�-Iao i',.cceria·m. «u. q'!J!,l'I1,M! 11.-/ mdaâe quatquer eucomrne, .!lu"
·-'as, r(![/(l,/'llo do�tS 'n'ul t! 6Iui-' 1'0"" r>.orn nt e à e ,,',1/, )',.,,,. '. d,> n.'

l......
I v\ �. t) '-'"" .. I. ( ,

-,. f.

l.!e'Jtto.� 'rc)i,�·. arJ':lO

---_.- .. _---_--_.

a-· rr1;'i;"'�

P'a(laJ�$ia
Espel"allça

Novo Lloyd.,
Bruzfle.h-o
LINHA COSTEIRA
'YAPnR ITAPEMIRIM

Sahicios de tnortaooious dI?
1� de Aaosto em diante para (',
S?tl (I J, 12' e 24 par'a '0 nm-'h:
t; c 20 de cada mez

Linha 1'10 Sta,Cath,;:t:ina
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